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Palocci. Crescimento é parte de agenda ampla' _ 
Objetivoé elaborar uma série de medidas que permitam ao país  atingir maiores níveis de expansão  econômica 
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• BRASÍLIA. Antes de embarcar 
para a China, o ministro da Fa-
zenda, Antonio Palocci, disse 
ontem que o governo está 
criando uma agenda de desen-
volvimento que permita que o 
Brasil atinja níveis maiores de 
crescimento econõmico. Ao 
comentar a entrevista do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va ao GLOBO, na qual ele disse 
acreditar que o Brasil podia 
discutir a adoção de metas de 
crescimento para serem per-
seguidas com a meta de infla-
ção, Palocci afirmou que será 
um erro reduzir o debate so-
bre crescimento económico à 
questão da política de juros. 

Palocci classificou como se-
cundária a questão da redu-
ção ou não da taxa básica de 
juros (taxa Selic) — hoje em 
16% —, ressaltando que o fun-
damental é adotar uma agen-
da de crescimento que leve a 
uma expansão da economia: 

Se não fizermos a agenda e 
apenas esperarmos a redução 
da taxa de juros, não teremos 
altas taxas de crescimento. 

Palocci diz que não se pode 
cometer o mesmo erro 

Num recado aos críticos da 
política de juros, Palocci res-
saltou que o governo reduziu 
as taxas de 26,5% para 16% e 
que o país já está retomando a 
atividade econõmica, regis-
trando o quarto trimestre con-
secutivo de crescimento. 

O que não podemos é co-
meter o erro de fazer o mesmo 
debate do ano passado. Ago-
ra, já estamos no quarto tri-
mestre de crescimento segui-
do. Não podemos acreditar 
que apenas as medidas men-
sais da taxa Selic e do Banco 
Central é que vão dizer o 
quanto o Brasil vai crescer. Es-
sa é uma verdade importante, 
porque o Brasil às vezes discu-
te crescimento apenas em fun-
ção da taxa Selic. É um equívo-
co profundo. A consolidação 
do crescimento não vem da ta-
xa Selic. É uma agenda suple-
mentar para que possaMos ca-
pacitar o crescimento, Não 
basta a taxa de juros — disse o 
ministro da Fazenda. 

Palocci disse que a agenda 
do crescimento será discutida 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), em junho. Se-
gundo ele, Lula determinou 
que sejam adotadas medidas 
como aumento de crédito pa-
ra diferentes setores da eco- 

nomia, investimento em . obras 
de infra-estrutura e parcerias 
público-privadas. 

Agenda leva em conta Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
O ministro disse que a 

agenda do crescimento leva 
em conta as metas fixadas 
para a inflação — de 4,5% pa-
ra 2005 — e a expectativa de 
crescimento prevista na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) — de 4% do PIB em 
2005: 

O que o presidente tem 
pedido é um mecanismo mui-
to claro e muito bom. O CMN 
estabelece a agenda, uma sé-
rie de pressupostos e expec-
tativas em direção a níveis 
de crescimentos progressi-
vos ao longo dos anos, e es-
tabelece também uma meta 
de inflação compatível com 
isso. Cabe ao Banco Central 
trabalhar com a meta de in-
flação e o país como um todo 
com a agenda de crescimen-
to. O que o Brasil tem que fa-
zer é aumentar o seu PIB po-
tencial: garantir investimen- 

tos, organizar o setor de cré-
dito, para que o Brasil tenha 
potencial de crescimento 
maior do que temos hoje. 

Palocci disse que o presi-
dente também determinou 
que o ministro do Desenvol-
vimento, Luiz Fernando Fur-
lan, ajude a formular a agen-
da de crescimento. Lula, se-
gundo Palocci, quer ainda 
um controle maior da aplica-
ção e dos resultados das me-
didas incluídas na agenda. 

O que -o presidente "tens 
insistido é para termos um 
esforço suplementar e ele es-
tá muito correto nisso. É que 
o país pode, ao estabelecer 
uma agenda mais detalhada 
de medidas, conseguir cres-
cimento maior do PIB. Você 
na verdade estabelece uma 
expectativa de crescimento 
e você desenvolve uma agen-
da em direção a ela. A ques-
tão do crescimento faz parte 
de uma agenda mais ampla 
— disse Palocci. 

O ministro ressaltou que o 
objetivo é criar condições pa-
ra que o país cresça mais: 

Você estabelece uma 
agenda pressupondo que o 
seu cumprimento aumente o 
PIB potencial do Brasil e per-
mite atingir valores mais al-
tos em 2005 do que em 2004 e 
mais altos em 2006 do que 
em 2005. 

Ministro diz que meta de 
inflação não está em debate 

Perguntado se o Conselho 
Monetário Nacional poderia 
rediscutir a meta de inflação 

--de- 4;5% fixada para 2005, Pa-
locci respondeu que "isso não 
está em debate", mas acres-
centou que seria possível. 

O Conselho Monetário 
Nacional discute em junho a 
meta de inflação de 2006 e in-
dica a de 2007. A meta de 2005 
já está estabelecida, que é de 
4,5%. Isso não está na pauta 
nesse momento. Mas nada im-
pede que o CMN mude. No ano 
passado, fizemos isso, quando 
houve o choque de volatilida-
de. É aí que se estabelece re-
lação entre crescimento e taxa 
de inflação — explicou o mi-
nistro da Fazenda. ■ 

O MINISTRO ANTONIO Palocci: "Se não fizermos a agenda, não teremos altas taxas de crescimento" 


